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fracassadas. O que existe são pessoas que lutam pelos seus sonhos ou desistem 
deles.” 

Augusto Cury 
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ficar, desistir ou lutar; porque descobri, no caminho incerto da vida, que o mais 
importante é o decidir.” 

Cora Coralina 



xiv 
 
ARATICUM- DO- CERRADO 
Autor: Antonio Pontes 
 
[..........] 
 
Araticum planta nativa 
Entre outros ele se envolve 
Em novembro ele flora 
Em março agente colhe 
O nome vem do tupi 
Que quer dizer fruto mole 
 
Falando do araticunzeiro 
Com seu fruto potencial 
Pois é muito procurado 
Tem valor comercial 
Suas folhas e sementes 
Tem valor medicinal. 
 
O araticum-do-cerrado 
Com sua polpa adocicada 
Muito rica em composições 
Pode ser bem aproveitada 
Com polpa rosada e macia 
E também de cor amarelada. 
 
O seu aproveitamento 
Ainda pode melhorar 
Usando a tecnologia 
A produção pode aumentar 
Gerando emprego e renda 
No consumo alimentar. 
 
Aqui fica uma alerta 
Precisamos nos conscientizar 
O que a natureza oferece 
Devemos aproveitar 
Mas devemos ficar sabendo 
Que é preciso preservar. 
 
[..........] 
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RESUMO  
 
 

SOUSA, S. R. Distribuição morfogeográfica e diversidade em frutos de Annona 
coriacea Mart. 2016. 91p. Dissertação (Mestrado) – Pós-Graduação em 
Agronomia/Produção Vegetal, Universidade Federal do Piauí, Teresina, Piauí. 

 
O Cerrado possui agregado à sua riqueza as “Plantas do Futuro”, que são espécies 
nativas com valor econômico atual e potencial, destacando-se as frutíferas, por 
apresentarem um sabor e aroma peculiar, um valor nutricional e principalmente um 
mercado em aberto. Acreditando que haja variabilidade genética disponível a ser 
pesquisada para caracteres de frutos nativos, objetivou-se, obter informações sobre a variabilidade existente em araticum (Annona coriacea) em duas áreas de cerrado 
no Piauí. As áreas escolhidas para a coleta dos 61 genótipos foram a propriedade 
Barroca do Surrão, no município de Campo Maior-PI (04°05’57,1”S, 41°42’34,5”W e 
165/224 m) P1-CM e o Parque Nacional de Sete Cidades (04°02’08”S, 41°40’45”W e 
100/290 m) P2-PN7C, pertencente aos municípios de Brasileira e Piracuruca-PI, 
todas localizadas nos Cerrados Setentrional. Um total de 34 descritores morfológicos 
foram utilizados neste estudo. Considerando a revisão sistemática da espécie por 
meio da prospecção científica e tecnológica nas bases de dados consultadas, nota-
se a importância da espécie para a execução de estudos de inovação tecnológica e 
desenvolvimento de novos produtos, ampliando o conhecimento frutífero e 
fornecendo dados que venham a contribuir para o entendimento da mesma, além de 
valorizar a biodiversidade e a preservação da espécie e de seu ambiente. O estudo 
de distribuição geográfica gerou a confecção de dois mapas, nos quais pôde-se 
visualizar as áreas de maior concentração da espécie e perceber o espaçamento 
entre algumas populações. Estes mapas poderão ser utilizados por funcionários, 
gestores, turistas e pesquisadores, como guia de localização georeferenciado e 
como informações da espécie, visto que torna-se necessário valorizar os recursos 
naturais existentes como instrumento de grande capacidade turística, 
preservacionista e educativa. A caracterização morfológica e físico-química dos 61 genótipos de A. coriacea permitiu identificar descritores que contribuíram para a 
divergência genética e forneceu subsídios para a determinação do padrão de 
variação genética nas duas populações estudadas, contribuindo com estratégias de 
estudos iniciais de seleção e pré-melhoramento genético. O peso da polpa, o peso 
do fruto, o rendimento da polpa e o diâmetro do fruto foram os descritores de maior 
variabilidade, devendo ser utilizados em estudos de divergência genética de 
araticum. A caracterização fisíco-química da polpa do fruto apresentou bom perfil 
para ser introduzida na indústria, desde o setor alimentício até o cosmético, além de 
ser mais uma opção para o mercado de frutíferas. O agrupamento dos genótipos 
pelo método UPGMA revelou variabilidade genética entre os genótipos estudados. 
Essa variabilidade retrata o potencial que a espécie apresenta para ser explorada 
em programas de pré-melhoramento genético.  
 
Palavras-chave: Annonaceae, recursos genéticos, variabilidade genética, pré-
melhoramento, georreferenciamento. 
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ABSTRACT  
 
SOUSA, S. R. Distribution morphogeographic and diversiy in fruits of Annona 
coriacea Mart. 2016. 91p. Dissertation – Postgraduate in Agronomy/Vegetal 
Production, Universidade Federal do Piauí, Teresina, Piauí. 
 
The Cerrado has added to its richness the "Future Plans" which are native species of 
current and potential economic value, the fruit standing out, because they have a 
taste and peculiar aroma, nutritional value and especially an open market. Believing 
that there is genetic variability available to search for native fruit characters, it is aimed to obtain information on the variability in soursop (Annona coriacea) in two 
areas of Cerrado in Piauí. The areas chosen for the collection of 61 genotypes were 
Barroca property surrão in the municipality of Campo Maior-PI (04 ° 05'57,1 "S, 41 ° 
42'34,5" W and 165/224 m) P1 -CM and the Seven Cities National Park (04 ° 02'08 
"S, 41 ° 40'45" W and 100/290 m) P2-PN7C belonging to the municipalities of 
Brazilian and Piracuruca-IP, all located in Northern Shrublands . A total of 34 
morphological descriptors were used in this study. Considering the systematic review 
of the species through scientific and technological foresight in the consulted 
databases, note the importance of the species for the implementation of 
technological innovation research and development of new products, expanding the 
fruitful knowledge and providing data that may contribute to the understanding of it, 
as well as enhancing biodiversity and the preservation of the species and its 
environment. The geographical distribution of study generated the production of two 
maps, where it was possible to view the areas of greatest concentration of species 
and realize the spacing between some populations. These maps can be used by 
employees, managers, tourists and researchers, such as geo-referenced location 
guide and how the species information as it becomes necessary to value the natural 
resources as major tourist capacity instrument, preservationist and educational. 
Morphological and physicochemical characterization of 61 genotypes of A. coriacea 
identified descriptors that contributed to the genetic divergence and provided 
subsidies for determining the pattern of genetic variation in the populations studied, 
contributing to strategies for initial studies and pre-selection genetical enhancement. 
The weight of the pulp, the weight of the fruit, the pulp yield and fruit diameter were 
the most variability descriptors should be used in genetic divergence of araticum 
studies. The physicochemical characterization of the fruit pulp presented a good 
profile to be introduced in the industry, from the food industry to the cosmetic, 
besides being another option for the fruit market. The grouping of genotypes by 
UPGMA method revealed genetic variation among genotypes. This variability reflects 
the potential that the species is to be explored in genetic pre-breeding programs. 
 
Keywords: Annonaceae, genetic resources, genetic variability, pre-breeding, 
georeferencing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Ao longo do tempo, a natureza tem sido a grande mantenedora das 

necessidades humanas, ofertando matéria-prima para a alimentação, vestimentas e 
manutenção da saúde, oferecendo substâncias biológicas ativas para fármacos 
(MULLER; MACEDO, 2005), fitopraguicidas, cosméticos, conservantes, dentre 
outros.  

A maioria dos recursos genéticos encontram-se em países em 
desenvolvimento e, de forma contrária, apenas países desenvolvidos usufrem 
destes recursos por serem possuidores de conhecimento técnico e recursos 
econômicos que permitem a exploração da natureza (MULLER; MACEDO, 2005). 

Estudos de caracterização física e físico-química tem papel relevante para a 
geração de conhecimentos e tecnologias que permitam melhores formas de 
aproveitamento dos recursos naturais, capazes de inseri-los no agronegócio regional 
e nacional (GUSMÃO; VIEIRA; FONSECA JÚNIOR, 2006). Estudos com essa 
abordagem constituem um instrumento importante para detectar a variabilidade 
genética dentro e entre populações de uma mesma espécie, relevantes para os 
programas de melhoramento genético (VIEIRA; GUSMÃO, 2008).  

Assim, mesmo que haja diversas informações que retratam a necessidade da 
valorização das espécies nativas como um instrumento potencializador para 
sustentabilidade e uma atividade promissora para o agronegócio, são incipientes as 
pesquisas com frutíferas nativas, inviabilizando o seu desenvolvimento científico e 
tecnológico.  

Perante o que foi apresentado, a pesquisa de mestrado intitulada 
“Distribuição morfogeográfica e diversidade em frutos de Annona coriacea 
Mart.”, pretende contribuir com informações sobre a potencialidade nutrucional dos 
frutos, assim como a qualidade dos mesmos, o que é de suma importância para a 
utilização e comercialização para o aproveitamento industrial em comsméticos, bem 
como pelas agroindústrias. 

Analisar a variabilidade de Annona coriacea com base em características 
morfoagronômicas e físico-químicas, além de informar os padrões fitogeográficos 
desta pelo Estado do Piauí, visando identificar materiais de interesse agroindustrial e 
para estudos de pré-melhoramento genético, corroborando com a valoração e 
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utilização sustentável de espécies da flora dos cerrados do Nordeste, constitui o 
objetivo geral da proposta. 

O presente trabalho foi dividido em capítulos baseados em artigos científicos 
visando contribuir com informações sobre a espécie de forma a favorecer a 
agroindústria brasileira. Os dois primeiros capítulos, tratam, de forma inovadora, da 
revisão bibliográfica.  

O primeiro capítulo apresenta uma prospecção científica e tecnológica, que 
teve como objetivo realizar uma revisão sistemática dos trabalhos científicos e das 
propriedades tecnológicas já desenvolvidas com a espécie relacionados com a 
alimentação. 

O capítulo dois apresenta um trabalho de distribuição geográfica, em escala 
local, no Parque Nacional de Sete Cidades (PN7C) e estadual (Piauí), com o 
propósito de auxiliar pesquisas a serem desenvolvidas nas mais diversas áreas com 
a referida espécie, bem como ser um recurso facilitador do deslocamento de 
pesquisadores e ou turistas por meio do mapa de localização das trilhas com 
coordenadas geográficas. 

Por fim, no capítulo três é apresentado as características morfológicas dos 61 
genótipos de araticum (A. coriacea), provenientes de duas populações naturais, 
permitindo conhecer descritores morfológicos e físico-químicos da polpa dos frutos, 
que contribuem para a divergência genética, retratando o potencial que a espécie 
apresenta para ser explorada em programas de pré-melhoramento genético. 
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Conclusões 

 
A caracterização morfoagronômica e físico-química dos genótipos de A. 

coriacea permitiu identificar descritores que contribuíram para a divergência genética 
e forneceu subsídios para a determinação do padrão de variação genética das duas 
populações estudadas. Essa variabilidade retrata o potencial que a espécie 
apresenta para ser explorada em programas de pré-melhoramento genético. 

O peso da polpa, o peso total do fruto, o rendimento da polpa e o diâmetro do 
fruto são os descritores de maior variabilidade, devendo ser utilizados em estudos 
de divergência genética de araticum. 

A variabilidade diagnosticada revela o potencial de uso comercial que a 
espécie manifesta, podendo ser utilizada na agroindústria e como uma alternativa 
para o aproveitamento alimentar. 

As polpas exibiram bom perfil para serem introduzidas na indústria, desde o 
setor alimentício até o cosmético, além de serem mais uma opção para o mercado 
de frutíferas, destacando-se os genótipos: G.1, G.4, G.6, G.8, G.10, G.13, G.15, 
G.17, G.19, G.22, G.25, da população de Campo Maior e G.29, G.33, G.37, G.38, 
G.39, G.43, G.48, G.50, G.55, G.56, G.57, G.58 da população do Parque Nacional 
de Sete Cidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esta pesquisa teve como objetivo analisar a variabilidade genética de Annona 

coriacea, visando identificar materiais de interesse agroindustrial e para o pré-
melhoramento genético, de modo que os resultados permitiram as seguintes 
inferências: 

 A prospecção científica e tecnológica permitiu verificar as áreas em que a 
espécie é promissora: medicinal, farmacológica, agronômica, cosmética e 
industrial. 

 Annona coriacea é uma espécie de ampla distribuição no estado do Piauí, 
localizando-se nos cerrados setentrionais e meridionais e no Parque Nacional 
de Sete Cidades (PN7C), com distribuíção por toda área do Parque, podendo 
ser visualizada no mapa maior concentração de suas populações na Segunda 
Cidade, nas parcelas permanentes (área da capela), assim como na Sétima 
Cidade. 

 Por meio da caracterização morfológica foi possível constatar que a espécie 
apresenta genótipos promissores para o pré-melhoramento, em ambas 
matrizes estudadas, considerando que atendeu de forma satisfatória todos os 
descritores analisados. A composição físico-química, mostrou por meio dos 
componentes nutricionais pesquisados, a viabilidade da espécie para 
comercialização e/ou industrialização.     
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PERSPECTIVAS 
 

Diante dos resultados encontrados, são propostas as seguintes perspectivas 
para continuação do estudo com a espécie Annona coriacea Mart.: 

 Desenvolver um estudo para determinar a fibra alimentar, o valor energético e 
as vitaminas, com o propósito de complementar a composição nutricional da 
espécie. 

 Verificar a distribuição da diversidade genética em populações naturais de 
araticum por meio de uma pesquisa de caracterização molecular. 

 Realizar pesquisa para desenvolvimento industrial nas áreas: alimentícia, 
cosmética, fitopraguicida e medicinal. 
Com isso, espera-se o desenvolvimento tecnológico com a comercialização 

dos produtos gerados pela espécie, oferecendo gêneros de origem natural com 
qualidade em um processo sustentável. 
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RESOLUÇÃO Nº 001/05  
A Coordenação do Curso de Mestrado em Agronomia da UFPI, no uso de suas 

atribuições e em atenção à deliberação do Colegiado em sessão ordinária realizada no dia 05 
de outubro de 2005, e ao disposto na Resolução nº 160/98-CEPEX,  
 

R E S O L V E:   
ESTABELECER as seguintes normas para elaboração e apresentação de Dissertação:  

Art. 1º Do candidato ao grau de Mestre exigir-se-á a aprovação de dissertação no qual o aluno 
Demonstre domínio atualizado do tema escolhido.  
Art. 2º O trabalho final deverá ser apresentado na forma de artigos científicos, no mínimo um 
artigo para dissertações e dois para teses, redigidos de acordo com a revista indexada da área, 
de acordo com o seguinte roteiro.  

I- CAPA: é a cobertura que reveste a obra e deve conter o nome do autor, título, 
local e ano. A lombada deve ser em cor azul, com letras em dourada; 

II- FOLHA DE ROSTO; deve conter os elementos essenciais à identificação do 
Trabalho (autor, título universitário, local e ano);  

III- FICHA CATALOGRÁFICA: deve conter o nome do autor, título, título 
universitário, local, ano, orientador e palavras-chave);  

IV- TERMO DE APROVAÇÃO: elaborado pela Secretaria do Curso devendo ser 
assinado pela Comissão Examinadora junto a Ata de Defesa e pela 
Coordenador Curso quando da apresentação da versão final. Deve conter 
título, nome do aluno e termo de aprovação com identificação do título 
Universitário;  

V- DEDICATÓRIO E AGRADECIMENTOS (operacional): aparecem em folhas 
distintas. As vinculações com instituições e/ou subvenções financeiras para 
execução do trabalho devem aparecer nestes itens. Texto em espaço 1,5. 
Numeração em romano (no canto superior direito);  

VI- SUMÁRIO: relação dos títulos e subtítulos das partes do trabalho, na ordem 
em que são desenvolvidos, com indicação da página inicial de cada 
elemento. Texto em espaço 1 com uma linha em branco entre os diferentes 
itens. A subordinação das sessões deve ser realçada em margem recuada, 
independente do uso ou não da numeração. Numeração de página em 
romano (no canto superior direito);  

VII- LISTA DE ILUSTRAÇÕES (Operacional): relação das ilustrações na ordem 
em que aparecem no texto, com apresentação similar a do sumário. Se o 
trabalho contiver apenas um tipo de ilustração o cabeçalho pode ser 
substituído pelo ramo específico (Lista de Gráficos, Lista de Tabela, etc);  

VIII- LISTA DE TABELAS (Opcional): relação das tabalas na ordem em que com 
apresentação similar a do sumário;  

IX- LISTA DE ABREVIATURAS OU SÍMBOLOS (Opcional): relação de 
abreviaturas e/ou siglas e/ou símbolos empregados no texto, em ordem 
alfabéticas, seguidos do significado correspondente. Numeração de página 
em romano (no superior direito);  

X- RESUMO: conteúdo conciso do trabalho, sem a repetição do título. Devem 
fazer parte das mesmas informações sobre os objetivos, metodologia, deve 
ser um texto conciso englobando a justificativa, resultados e conclusões. 
Texto em espaço 1 e parágrafo único, podendo ter até 1.400 toques. 
Numeração da página em romano (no canto superior direito). No caso da 



 
 

dissertação ou tese incluir mais de um artigo científico, deve ser elaborado 
um resumo geral para o conjunto do trabalho;  

XI- ABSTRACT: versão em inglês do título e do resumo, em parágrafos distintos. 
Texto em espaço I. Numeração de página em romano (no canto superior 
direito);  

XII- INTRODUÇÃO: deve ser um texto conciso englomerado a justificativa revisão 
bibliográfica e a descrição da proposta geral do trabalho, assim como sua 
estrutura formal, destacando-se as revistas científicas a que foram ou serão 
submetidos cada artigo. Texto em espaço 1,5 com uma linha em branco entre 
os diferentes itens;  

XIII- CORPO DO(S) ARTIGO(S) CIENTÍFICO(S): deve ser constituído por um ou 
mais capítulos independentes, contendo artigos completos, redigidos 
segundo as normas de uma revista científica indexada. Na montagem da 
dissertação, figuras e tabelas devem ser apresentadas inseridas no corpo do 
texto, próximas da primeira citação. Serão aceitas copios de separatas, 
quando algum artigo já se encontrar publicado (restrito a artigos publicados 
no período de realização do curso, vinculados ao projeto de dissertação ou 
tese apresentado). Neste caso, a(s) cópia(s) do(s) deverá (deverão) ser 
apresentada(s) em papel tamanho A 4, sendo uma cópia por página;  

XIV- CONSIDERAÇÕES FINAIS: quando for apresentado mais de um artigo 
Científico deverá ser incluído o item “Conclusões Gerais”. Neste capítulo 
deverão ser apresentadas a “recomendações para novos trabalhos”. Texto em 
espaço 1,5 com uma linha em branco entre os diferentes itens;  

XV- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DA INTRODUÇÃO: deve conter a lista 
da referências bibliográficas apresentadas no capítulo introdução, segunda as 
normas da ABNT;  

XVI- ANEXO ou APÊNDICE (Opcional): deverá conter as tabelas referentes aos 
testes estatísticos que não tenham sido incluídas no CORPO DO ARTIGO 
CIENTÍFICO;  

XVII- NORMAS DE PUBLICAÇÃO: as normas de publicação (instrução para os). 
Autores) da(s) revista(s) selecionada(s) deverão ser entregues em separado 
para a Comissão Examinadora;  

XVIII- APRESENTAÇÃO: deve ser utilizado papel tamanho A $ (210x297mm). Para 
ilustrações desdobráveis usar o formato A-3 (297 x 420 mm). As margens, 
exceto para os artigos científicos, devem obedecer aos seguintes 
espaçamentos: superior 35 mm, inferior 20 mm, esquerda 30 mm e direita 15 
mm;  

XIX- NUMERAÇÃO DAS PÁGINAS: a parte preliminar da estrutura deve ser com 
algarismos romanos pequenos (i, ii, iii, iv...) exceto a página de rosto que 
contada, mas não numerada. As páginas do texto e material de referências 
devem ser numeradas com números arábicos. Art. 4º Esta Resolução se 
aplica aos alunos ingressos no Curso a partir do....., sendo Opcionais para os 
alunos que ingressam em. 
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abaixo do título, em negrito.  
 
Apresentação - Deve ser escrita na folha que consta o título mostrando a relevância do 
assunto, devendo possuir entre 50 e 200 palavras.  
 
TEXTO - Espaço duplo na primeira versão e espaçamento simples na versão final, em papel 
tamanho Carta (2,591x27,94 cm), com margem superior, inferior, direita e esquerda de 2,5 
cm, fonte Times New Roman 12. O texto deve ser digitado em Word For Windows sem 
numeração de páginas.  
 
FIGURAS - Deverão ser centralizadas, com ou sem bordas, inclusive no texto, apresentadas 
em preto e branco. O título deve ser auto-explicativo, numerado em algarismo arábico, 
alinhado na margem esquerda e posicionado logo abaixo da figura. Aqui incluem-se, gráficos, 
fotografias (nítidas e com contraste), desenhos, etc.  
 
Para publicar, o autor deverá enviar seu manuscrito ao Editor da SÉRIE TÉCNICA  
 FLORESTA E AMBIENTE, obedecendo rigorosamente as normas abaixo descritas. Cabe 
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Exemplos:  
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Exemplos:  
Tabela 2. Quantificação dos componentes para mensuração do tempo e temperatura da 
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NORMAS DE PUBLICAÇÃO 
 Rodriguésia é uma publicação semestral do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro, que tem por objetivo a divulgação de trabalhos de cunho científico e/ou 
técnicos, relativos à biologia vegetal e à descrição de espécies novas, além de matérias de 
extensão cultural e notícias ligadas à história e às atividades do Jardim Botânico, bem como 
notas prévias, resenhas bibliográ- ficas e trabalhos sobre o meio ambiente.  
 
Instruções aos autores  Os artigos submetidos devem ser concisos (máximo de 30 páginas de texto) e 
encaminhados por meio digital (disquete 3,5 ou disco para ZipDrive 100 Mb) e 3 vias 
impressas. Devem ser endereçados à Comissão de Publicações do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, no seguinte endereço:  

Rua Pacheco Leão 915  
Rio de Janeiro - RJ  
CEP: 22460-030  
Brasil  

Tel: (0XX21) 2294-6012 / 2294-6590  
Fax: (0XX21) 2259-5041 / 2274-4897  

Todos os artigos serão submetidos a 2 consultores ad hoc. Aos autores será solicitado, 
quando necessário, modificações ou até mesmo reescrever seus textos de forma a adequá-los 
às sugestões dos revisores e editores. Artigos que não estiverem nas normas descritas serão 
devolvidos. Podem ser publicados artigos em português, espanhol ou inglês.  

Serão enviadas aos autores as provas, que deverão ser devolvidas à Comissão em no 
má-ximo 5 dias úteis a partir da data do rece-bimento. Os trabalhos, após a publicação, ficarão 
disponíveis em formato digital (PDF da AdobeAcrobat) no site do Instituto de Pesquisas 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro (http://www.jbrj.gov.br) e serão fornecidas 10 (dez) 
separatas após a impressão.  
 
Preparação do texto  Os autores devem utilizar preferencialmente o editor do texto Microsoft Word, 
podendo também ser editado em Word Perfect, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 
12, espaçamento entre linhas 1,5.  

Os manuscritos devem ser formatados em tamanho A4, com margens de 2,5 cm. 
Todas as páginas, exceto a do título, devem ser numeradas. Originais em frente e verso não 
serão aceitos. As letras maiúsculas devem ser utilizadas apenas onde as palavras, de acordo 
com a língua portuguesa, exigirem iniciais maiúsculas. Manuscritos inteiramente escritos em 
caixa alta não serão considerados.  

As palavras em latim devem estar em itá- lico, bem como os nomes científicos, 
genéricos e infra-genéricos. Os nomes científicos dos tá- xons deverão seguir as normas do 
Código de Nomenclatura Botânica em sua última edição. O nome dos autores de táxons 
devem ser citados segundo a obra Authors of Plant Names (Brummitt 1992).  
 
1. Página de título – deve incluir o título, autores, instituições, apoio financeiro e endereço 
do autor responsável pela correspondência. O título deverá ser conciso e objetivo, 
expressando a idéia geral do conteúdo do trabalho. Deve ser escrito em negrito com letras 
maiúsculas utilizadas apenas onde as letras e as palavras devam ser publicadas em 
maiúsculas; palavras em latim e nomes científicos, genéricos e infragenéricos, devem estar 
em itálico e negrito.  
 



 
 
2. Nota de rodapé – deve incluir endereço, e-mail, quando houver, e o nome da instituição 
do(s) autor(es). Indicações dos nomes da(s) entidade(s) patrocinadora(s), caso haja, podem ser 
mencionados.  
 
3. Resumo e Abstract – deve proporcionar uma visão geral do trabalho, com os resultados e 
conclusões mais relevantes, sem referências bibliográficas. Cada resumo deve ter de 100 a 
200 palavras. Ao final do resumo 5 palavraschave deverão ser indicadas. 148.  
 
4. Introdução, Material e Métodos, Resultados e Discussão – podem ser omitidos apenas 
em trabalhos sobre a descrição de novos táxons, mudanças nomenclaturais ou similares. Os 
títulos (Introdução, Material e Métodos, etc.) deverão ser centralizados e em negrito; os 
subtítulos devem ser sublinhados.  

Nos trabalhos taxonômicos será indicado apenas o material examinado, obedecendo a 
seguinte ordem: local e data de coleta, nome e número do coletor, bot., fl., fr, bot. (fases 
fenológicas) e sigla(s) do herbário(s) entre parêntesis, segundo Index Herbariorum. Os nomes 
dos países e dos estados brasileiros deverão ser citados por extenso, em ordem alfabética e 
caixa alta, seguidos dos respectivos materiais estudados. Um parágrafo deverá separar a 
coleção estudada de um país para outro. No caso do material examinado ser relativo apenas a 
localidades brasileiras, os estados poderão ser separados por parágrafos.  
 
5. Referências Bibliográficas – cada referência citada no texto deve estar listada neste 
tópico. As referências no texto devem ser citadas com o sobrenome do autor(es), com apenas 
a inicial em caixa alta, seguido do ano. Quando existirem mais de 2 autores, o primeiro nome 
deve ser seguido de et al. Exemplos: Miller (1993), Miller & Maier (1994), Baker et al (1996) 
ou (Miller, 1993), (Miller & Maier, 1994), (Baker et al, 1996). As referências bibliográficas 
devem ser relacionadas em ordem alfabética, pelo sobrenome do primeiro autor, com apenas a 
primeira letra em caixa alta, seguido de todos os demais autores. Quando houver repetição do 
mesmo autor(es), o nome do mesmo deverá ser substituído por um travessão; quando o 
mesmo autor publicar vários trabalhos num mesmo ano, deverão ser acrescentadas, por ordem 
de publicação, letras alfabéticas após a data.  
 
a) Artigos de periódicos – citar o sobrenome do autor(es) com a primeira letra em caixa alta, 
prenome ou demais nomes abreviados, ano da publicação seguido de ponto; título completo 
do artigo; título do periódico por extenso em negrito; número do volume em negrito; número 
do fascículo ou parte, se houver, dentro de parêntesis; dois pontos, o número de páginas, 
estampas e figuras, se houver.  
 
Exemplos:  
 
Ragonese, A. M. 1960. Ontogenia de los distintos tipos de tricomas de Hibiscus   rosa-

sinensis L. (Malvaceae). Darwiniana. 12 (1): 59-66.  
Tolbert, R. J. & Johnson, M. A. 1966. A survey of the vegetative shoot apices in the family 

Malvaceae. American Journal of Botany 53(10): 961-970.  
b) Livros e outras publicações avulsas – citar o sobrenome do autor(es) com a primeira letra 
em caixa alta, prenome ou demais nomes abreviados, ano da publicação seguido de ponto, 
título completo em itálico ou no caso de obras clássicas de trabalhos taxonômicos, apenas a 
primeira parte do título, seguido de três pontos(...); número da edição, se houver; local da 
publicação (cidade); nome do editor(a); número do volume, quando houver; parte ou 
fascículo, quando houver; número de páginas e estampas ou figuras.  
 



 
 
Exemplos:  
 
Cutter, E. G. 1978. Plant anatomy Part 1. Cells and Tissues. London. E. Arnold, 315 p., il.  
Engler, H. G. A.1878. Araceae. In: Martius, C. F. P. von; Eichler, A. W. & Urban, I. Flora 

Brasiliensis.Munchen, Wien, Leipzig, v.3, part 2, p. 26-223, est. 6-52.  
___________.1930. Liliaceae. In: Engler, H. G. A. & Plantl, K. A. E. Die Naturlichen  
       Pflanzenfamilien. 2. Aufl. Leipzig (Wilhelm Engelmann). v. 15 p. 227-386, fig.         158-

159.  
Sass, J. E. 1951. Botanical microtechnique. 2 ed. Iowa, Iowa State College Press, 228 p. 149  
 
6. Tabelas – devem ser apresentadas em preto e branco, com títulos que permitam perfeita 
identificação, numerados progressivamente com caracteres arábicos e com indicação de 
entrada no texto. No texto as tabelas devem ser sempre citadas de acordo com os exemplos 
abaixo:  

“Os resultados das análises fitoquímicas são apresentados na Tabela 2...” “Apenas 
algumas espécies apresentam indumento (Tab. 1)...”  

 
7. Ilustrações – fotos, mapas e gráficos devem ser em preto e branco e possuir bom contraste. 
Todas as ilustrações devem ser agrupadas em pranchas e montadas em papel separado tipo 
canson. As fotos devem ser agrupadas sem espaço entre elas. Desenhos e gráficos devem ser 
montados separadamente das fotografias. As pranchas devem possuir o tamanho da página 
(15 cm x 22 cm) ou meia página do periódico. As fotos e desenhos agrupados devem formar 
um retângulo simétrico. Cada figura da prancha deve ser numerada em algarismos arábicos e 
indicada no texto por ordem de entrada. O aumento utilizado nas figuras deve ser indicado por 
barra, o aumento numérico pode também ser indicado na legenda. A numeração das figuras, 
bem como os detalhes nelas inseridos devem ser assinalados com “letraset” ou similar em 
papel transparente (tipo manteiga), colado na parte superior da prancha, de maneira a sobrepor 
o papel transparente à prancha, permitindo que os detalhes apareçam nos locais desejados 
pelo autor. Detalhes e numerações à mão livre não serão aceitos. Ilustrações de baixa 
qualidade resultarão na devolução do manuscrito. No texto as figuras devem ser sempre 
citadas de acordo com os exemplos abaixo: 
  “Evidencia-se pela análise das Figuras 25 e 26....”  

“Lindman (Fig. 3) destacou as seguintes características para a espécies...” 
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Resumo 
O objetivo deste documento é apresentar aos autores o modelo de formatação de artigos a 
serem submetidos à Revista GEINTEC. O resumo é elemento obrigatório constituído de uma 
seqüência de frases objetivas e não uma enumeração de tópicos, no mesmo idioma do 
trabalho, não ultrapassando 250 (duzentas) palavras e seguindo abaixo as palavras-chave.  
Este documento está escrito de acordo com o modelo indicado para os artigos, assim, serve 
de referência, ao mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos da formatação. Observe 
as instruções e formate seu artigo de acordo com este padrão. Solicitamos que observe com 
atenção as indicações aqui contidas, pois uma formatação correta contribui para uma boa 
avaliação do seu artigo. 



 
 
Palavras-chave: revista, artigos, formatação. 
 
Abstract 
The objective of this document is to present the formatting norms for articles to be submitted 
to the Innovation, Technology and Management Journal. This document adopts the standard 
guidelines normally used for research articles, and thus, should serve as a reference for 
formatting and presentation. This sample article provides instructions to authors on some 
considerations to bear in mind. We request that it observes with attention the indications 
contained here, therefore a correct formatting contributes for a good evaluation of its article. 
 
Key-words: journal, articles, formatting. 
 
1. Formatação geral 
 

Os originais devem ser redigidos na ortografia oficial e digitados em folhas de papel 
tamanho A4. As margens (superior, inferior, lateral esquerda e lateral direita) devem ter 2,0 
cm. Os trabalhos deverão conter no máximo 15 páginas, incluindo as referências 
bibliográficas e anexo (quando necessário). O artigo deve ser escrito no programa Word for 
Windows, em versão 6.0 ou superior. Se você está lendo este documento, significa que você 
possui a versão correta do programa. Os artigos devem ser enviados em formato doc. Estes 
não devem ser enviados em formato pdf (Adobe). 

Título e subtítulo: deve estar na primeira linha da primeira página, em posição 
centralizada, com tipo de fonte Times New Roman, tamanho 12, em negrito, com todas as 
letras maiúsculas e em espaçamento simples. Artigos em português devem ter título e 
subtítulo em português e inglês; artigos em inglês devem ter título e subtítulo em inglês e 
português; artigos em espanhol devem título e subtítulo em espanhol e inglês. 

Nomes dos autores: o nome do primeiro autor deve vir uma linha abaixo do título (ou 
12 pontos), centralizado, com letra Times New Roman, tamanho 12, espaçamento simples, 
com primeira letra de cada nome em maiúscula e o restante em minúsculo. Ao final do nome 
do primeiro autor deve ser indicado o número 1 com efeito sobrescrito. O nome dos demais 
autores (caso houver) deve constar na mesma linha do primeiro autor, separados por ponto-e-
vírgula. A indicação numérica sobrescrita ao final do nome de cada autor deve seguir 
numeração progressiva (2 para o segundo autor, 3 para o terceiro autor, etc.). Não devem ser 
utilizadas abreviaturas nos nomes dos autores. 



 
 

Filiação: na linha seguinte ao nome dos autores deve constar a filiação institucional, 
cidade, país e e-mail do primeiro autor, antecedido pelo mesmo indicador, com efeito 
sobrescrito, utilizado ao final do nome do autor. Nas linhas seguintes, deve-se repetir o 
mesmo procedimento para os demais autores. 

Resumo: duas linhas (ou 24 pontos) abaixo do nome dos autores, o resumo deve ser na 
própria língua do trabalho, com no máximo 250 palavras. Deve-se utilizar texto com fonte 
Times New Roman, justificado, tamanho 12, com espaçamento entre linhas simples, em 
itálico. 

Palavras chave: imediatamente abaixo do resumo, devem ser informadas as palavras-
chave. Sugerem-se três palavras-chave no mínimo e cinco no máximo, em português, 
separadas por pontoe- vírgula, com todas as letras em minúscula, fonte Times New Roman, 
justificado, tamanho 12, com espaçamento entre linhas simples. O “Resumo” deste 
documento inclui a formatação correta do Resumo e das Palavras-chave. 

Títulos das sessões: os títulos das sessões devem ser posicionados à esquerda, em 
negrito, numerados com algarismos arábicos. Deve-se utilizar texto com fonte Times New 
Roman, tamanho 12, em negrito. Não coloque ponto final nos títulos. O título da primeira 
seção deve ser posicionado duas linhas (ou 24 pontos) abaixo das palavras chaves. Entre uma 
seção e outra, considerar uma linha (12 pontos) de intervalo. 

Corpo do texto: o texto deve iniciar uma linha (ou 12 pontos) abaixo do título das 
seções. Utilize fonte tipo Times New Roman, tamanho 12, justificado, com espaçamento entre 
linhas de 1,5. Deve ser utilizada fonte tipo Times New Roman tamanho 10 e espaçamento 
entre linhas simples em citações com mais de três linhas, notas de rodapé, referências, 
entrelinhas de quadros e tabelas e legendas das ilustrações. 

Negrito deve ser utilizado para dar ênfase a termos, frases ou símbolos. Itálico deverá 
ser utilizado apenas para palavras em língua estrangeira (for exemple). 

- No caso do uso de listas, deve-se usar o marcador que aparece no início desta frase; 
- As listas devem ser justificadas na direita e na esquerda, da mesma maneira que os 

trechos de corpo de texto. 
É possível, também, o uso de alíneas, que obedecem às seguintes indicações: 
 
a) Cada item de alínea deve ser ordenado alfabeticamente por letras minúsculas 

seguidas de parênteses; 
b) Os itens de alínea são separados entre si por ponto-e-vírgula; 
c) O último item de alínea termina com ponto; 



 
 

d) O estilo “Alínea” constante deste documento pode ser usado para a aplicação 
automática da formatação correta de alíneas. 

Conforme a metodologia adotada ou finalidade que se destina, o texto é estruturado de 
maneira distinta, mas geralmente consiste em introdução, desenvolvimento e conclusão, não 
necessariamente com esta divisão e denominação, mas nesta seqüência. 

Notas: As notas devem ser reduzidas ao mínimo e digitadas em pé de página, 
numeradas a partir de 1. Usar fonte 10, Times New Roman, justificado. Se houver nota no 
título, ela receberá asterisco e não numeração. As notas não devem ser utilizadas para 
referência bibliográfica. 

Abstract: deve vir duas linhas abaixo do resumo do artigo. Deve-se utilizar texto com 
fonte Times New Roman, justificado, tamanho 12, com espaçamento entre linhas simples. O 
abstract consiste na apresentação concisa do texto, em inglês, destacando seus aspectos de 
maior relevância, em no máximo 250 palavras. 

Key-words: imediatamente abaixo do abstract, devem ser informadas as key-words, 
separadas por ponto-e-vírgula, com todas as letras em minúscula, fonte Times New Roman, 
justificado, tamanho 12, com espaçamento entre linhas simples. O abstract ao final deste 
documento inclui a formatação correta do abstract e das key-words. 

 
2. Formatação de ilustrações, diagramas, tabelas e quadros 
 

Devem ser numeradas em algarismos arábicos, apresentar título na parte superior e 
fonte na parte inferior, centralizado, fonte Times New Roman, tamanho 10, bem como ser 
referenciados no corpo do texto. Caso existam fotos ou figuras que demandem alta resolução, 
estas devem ser enviadas em arquivo separado em formato jpg e com a indicação da posição 
no texto. 

A legenda deve ser posicionada acima das tabelas e quadros, e estar posicionada 
abaixo das  Figuras, e a fonte deve ser posicionada abaixo dos objetos. Para melhor 
visualização dos objetos, deve ser previsto um espaço simples entre texto-objeto e entre fonte-
texto. Ver, por exemplo, a Figura 1. 

 
 
 
 
 



 
 

Figura 1 – Exemplo de figura 

 
Fonte: UFS (2011) 

 
Tabelas e quadros devem estar centralizados. Os itens das tabelas e quadros devem ser 

escritos utilizando fonte Times New Roman, tamanho 10. O espaçamento entre os itens deve 
ser simples, conforme ilustrado na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Exemplo de tabela 

Curso Percentual de Mulheres 
Economia 0% 

Direito 10% 
Engenharia 20% 
Matemática 30% 

Teologia 40% 
Fonte: Adaptado de Beltrano (2011) 

 
Todas as ilustrações devem obrigatoriamente conter legenda e fonte. Caso os dados da 

ilustração sejam inéditos e provenientes uma pesquisa de campo realizada pelos próprios 
autores do artigo, essa especificação deve constar na fonte, juntamente com o ano da pesquisa 
de campo. Nesse caso a fonte deve ser: Pesquisa de campo (2011). 

Caso a ilustração não retrate uma pesquisa de campo, mas ainda assim, seja inédita e 
pertencente aos autores do próprio artigo, isso também ser especificado, seguido pelo ano do 
estudo. Na fonte deve constar: Autoria própria (2011). 
 
 
 
 
 



 
 
 
3. Citações e referências 
 

As citações devem obedecer ao sistema autor-data e estar de acordo com a norma 
NBR 10520 da ABNT. As abreviaturas dos títulos dos periódicos citados deverão estar de 
acordo com as normas internacionais. 

Quando o autor citado estiver no corpo do texto, a grafia deve ser em minúsculo. 
Quando estiver entre parênteses e no final de frase, a grafia deve ser em maiúsculo. Citações 
diretas de até 03 linhas acompanham o corpo do texto e se destacam com dupla aspa. Caso o 
texto original já contenha aspas, estas devem ser substituídas por aspa simples. 
Exemplos: 
a) Fulano (2011, p. 10) afirma que “é importante a utilização das citações corretamente”. 
b) "Citar trechos de ‘outros autores’ sem referenciá-los, pode ser caracterizado plágio” 
(FULANO; BELTRANO, 2008, p. 20). 
Para as citações com mais 03 linhas, estas devem ser transcritas em parágrafo distinto. Deve 
se utilizar um recuo de 4,0 cm na margem esquerda, terminando na margem direita. Deve ser 
utilizada fonte tamanho 10 e sem as aspas. A citação deve ser separada do texto que a 
antecede e a sucede por 12 pontos (ou uma linha). Exemplo: 
 

Toda citação direta com mais de 03 linhas é considerada uma citação direta longa. A 
citação com mais de 03 linhas deve ser escrita sem aspas, em parágrafo distinto, 
com fonte menor e com recuo de 4,0 cm da margem esquerda, terminando na 
margem direita, conforme ilustrado neste exemplo. Deve haver uma linha em branco 
antes e depois da citação (FULANO, 2008, p. 150). 

 
A exatidão das referências é de responsabilidade dos autores. Comunicações pessoais, 

trabalhos em andamento e os não publicados não devem ser incluídos na lista de referências 
bibliográficas, mas citados em notas de rodapé. As referências devem ser ordenadas 
alfabeticamente pelo sobrenome do autor, seguindo os padrões da norma NBR 6023 da 
ABNT. 

Para as referências, deve-se utilizar texto com fonte Times New Roman, tamanho 12, 
espaçamento simples, prevendo 06 pontos depois de cada referência, exatamente conforme 
aparece nas referências aleatórias incluídas a seguir. As referências devem aparecer em ordem 
alfabética e não devem ser numeradas. Todas as referências citadas no texto, e apenas estas, 
devem ser incluídas ao final, na seção Referências. 



 
 
Referências 
ALENCAR, L. H.; ALMEIDA, A. T.; MOTA, C. M. M. Sistemática proposta para seleção de 
fornecedores em gestão de projetos. Gestão & Produção, São Carlos, v. 14, n. 3, set./dez. 
2007. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
530X2007000300005&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 19 mai. 2008. 
 
ANDUJAR, A. M. Modelo de qualidade de vida dentro dos domínios bio-psico-social 
para aposentados. 2006. 206f. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção) – Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia de Produção, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis. 
 
BUCKHOUT, S; FREY, E.; NEMEC JUNIOR, J. Por um ERP eficaz. HSM Management, 
v. 3, n. 16., 1999. 
 
CARVALHO, V. R. Qualidade de vida no trabalho. In: OLIVEIRA, O. J. (Org.). Gestão da 
qualidade: tópicos avançados. São Paulo: Thomson, 2004. 
 
KALAKOTA, R.; ROBINSON, M. E-business: estratégias para alcançar o sucesso no mundo 
digital. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
 
OTANI, M.; MACHADO, W. V. A proposta de desenvolvimento de gestão da manutenção 
industrial na busca da excelência ou classe mundial. Revista Gestão Industrial, Ponta 
Grossa, v. 4, n. 2, p. 1-16, abr./jun. 2008. 
 
PURCIDONIO, P. M. Práticas de gestão do conhecimento em arranjo produtivo local: o 
setor moveleiro de Arapongas – PR. 2008. 153 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia de 
Produção) – Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Ponta Grossa. 
 
ANEXO 

Os anexos devem vir ao final do trabalho. Vale salientar que o trabalho completo, 
incluindo as referências bibliográficas e os anexos, não deve exceder 15 páginas e 1.000 Kb. 
 
Inserir aqui dados completos de TODOS os autores: 
Nome completo: 
Filiação institucional: 
Departamento: 
Função ou cargo ocupado: 
Endereço completo para correspondência (bairro, cidade, estado, país e CEP): 
Telefones para contato: 
e-mail: 

 




